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Um padrão de envolvimento dos adultos em acidentes rodoviários

A pattern of adult involvement in highway accidents

Resumo  Este estudo objetivou identificar o con-
junto de circunstâncias que contribuíram para o 
envolvimento de adultos em acidentes de trânsito. 
Estudo descritivo transversal, utilizando dados se-
cundários. Os padrões são identificados por meio 
de análise de grupo, através de um método cha-
mado de Classificação Hierárquica Ascendente. 
Cinco classes foram identificadas. Três envolvendo 
homens resultando em agravos leves, a partir de 
acidentes entre veículos ou veículo-objeto, período 
diurno e em condições de pista seca. Duas envol-
vendo mulheres, resultando em gravidade, desta-
cando-se a direção noturna e menor utilização do 
cinto de segurança. Os achados deste estudo, prin-
cipalmente no que se refere aos acidentes graves 
envolvendo motoristas mulheres, chama a atenção 
e aponta novos estudos envolvendo estas, cada vez 
mais presentes no trânsito.
Palavras-chave  Acidentes de trânsito, Adulto, 
Causas externas, Rodovias, Estudos transversais

Abstract  This study aimed to identify the set of 
circumstances that contributed to the involvement 
of adults in traffic accidents. The study was of the 
cross-sectional type using secondary data. The 
patterns were identified through cluster analysis 
using a method called Hierarchical Ascendant 
Classification. Five classes were identified. Three 
classes involved males with minor injuries result-
ing from accidents between vehicles or vehicle-ob-
ject, during the daytime and with dry road surface 
conditions. Two classes involved females, resulting 
in severe injuries, and were notable for occurring 
during the night and with a lower rate of use of 
seat belts. The findings of this study, especially in 
relation to the more serious accidents involving 
the female drivers, draw attention to this situation 
and point to a need for further studies involving 
these classes, which are increasingly common in 
traffic patterns.
Key words  Traffic accidents, Adult, External caus-
es, Highways, Cross-sectional studies
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Introdução

Os acidentes de trânsito, juntamente com os 
homicídios e suicídios, estão incluídos entre as 
causas de morbidade e mortalidade violentas. É 
difícil dimensionar a magnitude destes óbitos, 
mas uma ideia do seu significado pode ser obtida 
ao comparar com o número total de mortes em 
operações de guerra: estas têm sido significativa-
mente menores que qualquer uma das três toma-
das individualmente1. 

A importância dos acidentes de trânsito, do 
ponto de vista de saúde pública, dá-se pelo fato 
de serem passíveis de prevenção e por atingirem 
os mais jovens. Mais da metade das vítimas fatais 
têm entre 15 e 44 anos, pessoas que se encontram 
na época mais produtiva de suas vidas. Projeções 
indicam que até o ano de 2020 essas mortes terão 
um decréscimo nos países de alta renda. Porém, 
aumentarão consideravelmente nos países de 
média e baixa renda, passando a ocupar a sexta 
posição na lista das principais causas de morte 
mundiais2

.
 

O Brasil está situado entre os dez países com 
maior índice de mortalidade no trânsito3

. 
Nas úl-

timas três décadas, os acidentes de trânsito ceifa-
ram mais vidas que os homicídios e suicídios e do 
que a maioria das doenças4. Esta mortalidade está 
ligada ao modelo escolhido pelo sistema de trans-
porte, que deu prioridade às estradas e ao uso de 
carros particulares, sem oferecer infraestrutura 
adequada e, frequentemente, mal preparados 
para lidar com as infrações às regras de trânsito3.

Uma análise do período de oito anos (1998-
2005) mostra que o sistema de informação do 
Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) 
captou sempre um número crescente de aci-
dentes. Vale lembrar que os dados se referem a 
acidentes em que houve pelo menos uma víti-
ma, projetando um aumento relativo de 46,1%. 
Quanto aos tipos de acidentes, em uma série 
histórica de 1999 a 2005, prevalecem as colisões 
(50%); destas, mais da metade aconteceram du-
rante o dia e, cerca de 70%, foram em zona urba-
na, sendo que, em 13% dos casos, a informação 
foi considerada ignorada5.

No período de 1998 a 2008, dados do Sistema 
de Informação sobre Mortalidade (SIM), eviden-
ciam preocupante aumento no número de óbi-
tos por acidente de transito, da ordem de 23,9%. 
Enquanto diminuíram as mortes por  atropela-
mentos, mais que duplicaram para ocupantes de 
automóveis5, sendo que o estado do Paraná en-
contra-se entre os seis estados com as taxas mais 
elevadas de mortalidade6.

Uma análise da tendência temporal de mor-
talidade por acidente de trânsito, identificou um 
aglomerado de maior risco constituído por um 
grande número de municípios do Paraná, Santa 
Catarina e alguns de São Paulo, que fazem fron-
teira com o Paraná6.

 
Estudos relacionados a acidentes ocorridos 

em rodovia são úteis para se entender as circuns-
tâncias que envolvem os mesmos. Entretanto, é 
necessário ressaltar que muitas vezes as ocorrên-
cias, principalmente as de menor gravidade, que 
não implicam em morte ou internações, acabam 
não sendo registradas em bancos de acesso públi-
co como Denatran, SIM e Sistema de Informação 
Hospitalar (SIH). Diante do exposto, a realização 
de estudos utilizando bancos de dados privados 
são importantes para se entender as circunstân-
cias que envolvem estes eventos, uma vez que 
identificadas, são úteis para se estabelecerem me-
didas preventivas.

O objetivo deste estudo foi identificar o con-
junto de circunstâncias que, devido à semelhança 
entre os eventos, contribuem para um padrão de 
envolvimento dos adultos em acidentes de trânsito.

Métodos

Estudo descritivo transversal, utilizando dados 
secundários. Foram coletados dados dos aciden-
tes de trânsito ocorridos durante o ano de 2010 
no Lote 2 do Anel de Integração do Paraná. Esse 
lote é administrado pela Concessionária Rodo-
vias Integradas do Paraná S.A. (Viapar), desde 
1997, sob supervisão do Departamento Estadu-
al de Rodovias (DER). A malha viária do Estado 
é constituída por rodovias administradas pelas 
instituições públicas ou concedidas à iniciativa 
privada (empresas concessionárias). Este lote 
concessionado é constituído pelas rodovias BR 
158, 369 e 376, e PR 317 e 444. Estas rodovias 
cortam o Estado do Paraná na região Norte, No-
roeste e Oeste, com 547 quilômetros de extensão, 
alternando pista dupla (127,050 km) com sim-
ples (419,490 km). O fluxo diário é de, aproxima-
damente, 55 mil veículos, sendo 74% veículos le-
ves (automóveis e utilitários), 20,5% caminhões/
carretas, 3% ônibus e 2,5% motocicletas. 

Foram coletados dados de todos os acidentes 
de trânsito envolvendo condutores de veículo de 
passeio e utilitários, com idade compreendida 
entre 20 a 39 anos, ocorridos durante o período 
de um ano, a partir do relatório de acidentes ge-
rado no atendimento às vítimas pelas equipes da 
concessionária.



4863
C

iên
cia &

 Saú
de C

oletiva, 19(12):4861-4868, 2014

Neste estudo, o termo acidente de trânsito foi 
utilizado para designar os de transporte ocorri-
dos em via pública, somente com a participação 
de veículo automotor. Estes acidentes são especi-
ficados segundo a classificação Internacional de 
Doenças (CID), 10ª revisão, no capítulo “Causas 
externas de mortalidade e morbidade”, em cate-
gorias que vão desde V40 a V597.

As variáveis coletadas relacionadas ao con-
dutor foram: sexo; idade, categorizada em dois 
grupos, conforme as faixas etárias utilizadas pelo 
SIM, ou seja, 20-29 e 30-39 anos; agravo, cate-
gorizado com base na avaliação feita pela equipe 
de atendimento pré-hospitalar que realiza abor-
dagem primária, utilizando a Escala de Coma de 
Glasgow e Escala de Trauma Modificada, sendo 
classificado o estado de cada vítima em: sem 
agravo, agravo leve, moderado, grave e óbito; 
considera-se também a variável recusa de aten-
dimento, quando o condutor exerce o seu direito 
de recusá-lo; e o uso de dispositivo de segurança: 
cinto de segurança. Quanto às variáveis relacio-
nadas às circunstâncias do acidente, destacam-se: 
estação do ano; dia da semana; período do dia, 
categorizado em quatro períodos: madrugada 
(0:00-5:59), manhã (6:00-11:59), tarde (12:00-
17:59) e noite (18:00-23:59). Nestas variáveis, in-
cluem-se ainda, o tipo de impacto, categorizado 
em: veículo-veículo, veículo-objeto, capotamen-
to e outros que são constituídos por derrapagem, 
saída de pista e tombamento; condições da pista: 
seca ou molhada; ano de fabricação do veículo, 
categorizado em: 1984 ou menos, 1985-1989, 
1990-1994, 1995-1999 e 2000 ou mais; e tipo de 
pista: simples ou dupla.

Para análise dos dados, as variáveis seleciona-
das geraram categorias mutuamente exclusivas. 
Os valores codificados dessas variáveis foram 
analisados simultaneamente (1251 casos, 42 cate-
gorias de 11 variáveis), empregando um método 
de classificação chamado de Classificação Hierár-
quica Ascendente (HAC)8. Essa classificação é um 
método de análise por agrupamento e adequada 
para o tratamento de dados categóricos, dividin-
do os casos sob estudo em um número de classes, 
de modo que, cada caso pertença a uma, e apenas 
uma, classe. O critério usado para a classificação 
dos casos (e também das classes), em ordem as-
cendente, é a sua semelhança, isto é, sua proximi-
dade, estimada pelo qui-quadrado métrico. 

Uma vez que o sistema de classes está estru-
turado, quatro critérios são usados para decidir 
o número de classes utilizadas. A variação intra-
classe indica quão similares são os eventos for-
madores da classe. Quanto menor, mais simila-

res são os eventos. A variação interclasse indica 
quão diferentes as classes são uma das outras. 
O objetivo é minimizar a variação intraclasse e 
maximizar a variação interclasse. A variação to-
tal dos dados é igual à soma das variações intra 
e interclasses. A consistência na interpretação de 
classes se refere à informação contida em uma 
classe, referente às categorias que possuem maior 
contribuição significante para a sua formação (p 
< 0.05). Se uma ou mais classes não são muito 
informativas, pode ser movida para cima ou para 
baixo na sua classificação hierárquica. 

Aplicações anteriores em estudos sobre lesões 
no trânsito, são encontradas em estudos sobre 
acidentes fatais9. Para a análise estatística foram 
utilizados os softwares estatísticos SAS 9.1 (Sta-
tistical Analysis System®) e STATLab 30.32 (Logi-
ciel d’Analyse Statistique de Données®).

O desenvolvimento do estudo obedeceu aos 
preceitos éticos disciplinados pela resolução nº 
196/9610 do Conselho Nacional de Ética e Pes-
quisa (CONEP) e o seu projeto teve a aprovação 
do Comitê em Ética e Pesquisa da Universidade 
Estadual de Maringá.

Resultados

Foram documentados 1.251 acidentes envolven-
do motoristas adultos, durante o ano de 2010, no 
trecho rodoviário pesquisado. Cinco classes con-
sistentes e distintas foram destacadas. As carac-
terísticas dessas classes resultantes estão descritas 
na Tabela 1.

Classe 1: Acidentes ocorridos durante o final 
de semana em pista dupla envolvendo homens 
(n = 331). Relacionaram-se, majoritariamente, 
ao sexo masculino (94%). Recusaram atendi-
mento (80,4%). Em pista dupla (58,6%) e seca 
(58,0%). Na primavera (37,4%), envolvendo der-
rapagem, saída de pista e tombamento (36,3%). 
À tarde (31,7%), entre sábado (28,7%) e domin-
go (26,6%). Condutores com idade entre 20 e 29 
anos (51,1%).

Classe 2: Acidentes envolvendo mulheres que 
foram a óbito no local (n = 9). Relacionaram-se 
exclusivamente ao sexo feminino, ocorrendo óbi-
to (100%). Condições de pista seca (88,9%) e du-
pla (66,7%). Envolvendo veículo-veículo (55,6%). 
Não utilizavam cinto de segurança (55,6%). Du-
rante a noite (44,4%), entre sexta-feira (33,3%), 
sábado (33,3%) e domingo (22,2%). Condutores 
com idade entre 20 e 29 anos (66,7%).

Classe 3: Acidentes com recusa de atendi-
mento envolvendo impacto entre veículo-objeto 
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Variável

Sexo
Masculino
Feminino

Idade
20 a 29
30 a 39

Estação do ano
Primavera
Verão
Outono
Inverno

Dia da Semana
Segunda-Feira
Terça-Feira
Quarta-Feira
Quinta-Feira
Sexta-Feira
Sábado
Domingo

Pista
Simples
Dupla

Período do dia
Manhã 
Tarde
Noite
Madrugada

Ano de fabricação do Veículo
1984 ou menos
1985 a 1989
1990 a 1994
1995 a 1999
2000 ou mais
Desconhecido

Condições da Pista
Seca
Molhada

Tipo de impacto
Veículo-Veículo
Veículo-Objeto
Capotamento
Outros

Dispositivo de segurança
Cinto de Segurança
Não usava cinto de Segurança

Agravos
Recusa atendimento
Sem agravos
Leve
Moderado
Grave
Óbito

Tabela 1. Descrição das cinco classes resultantes da classificação hierárquica ascendente. Paraná, Brasil, 2010

Classe 2 
(n = 9)

-
100

66,7
33,3

-
33,3
33,3
33,3

-
11,1

-
-

33,3
33,3
22,2

33,3
66,7

-
33,3
44,4
22,2

-
-
-
-

55,6
44,4

88,9
11,1

55,6
11.1

-
33,3

44,4
55,6

-
-
-
-
-

100

Classe 1 
(n = 331)

94,0
6,0

51,1
48,9

37,4
24,8
24,5
13,3

8,2
9,4

10,9
2,6

13,6
28,7
26,6

41,4
58,6

19,6
31,7
22,7
26,0

3,3
1,5

12,1
24,8
58,3

-

58,0
42,0

33,5
30,2

-
36,3

86.4
13,6

80,4
19,6

-
-
-
-

Classe 3 
(n = 384)

87,8
12,2

46,1
53,9

26,6
17,7
23,2
32,5

17,2
14,1
12,2
21,9
15,9
10,2

8,5

23,7
76,3

29,4
34,9
32,6

3,1

0,8
0,5
2,1
8,3

88,3
-

97,1
2,9

26,3
66,7

-
7,0

87,8
12,2

97,9
1,6

-
0,5

-
-

Classe 4 
(n = 340)

84,7
15,3

52,9
47,1

11,8
21,8
21,1
45,3

9,5
11,4
13,2
13,8
10,9
20,6
20,6

88,5
11,5

30,3
42,1
20,8

6,8

7,3
7,3
8,5

15,9
60,6

0,3

98,2
1,8

90,0
7,1
2,1
0,8

90,0
10,0

87,3
7,6
1,2
2,1
1,8

-

Classe 5 
(n = 187)

30,0
70,0

67,9
32,1

22,5
29,9
25,1
22,5

12,8
8,6

17,1
11,8
11,8
18,7
19,2

44,9
55,1

22,5
37,4
22,5
17,6

2,7
5,8
5,3

16,6
44,4
25,1

77,0
23,0

33,1
9,1

48,7
9,1

78,1
21,9

27,8
13,9
33,2
15,5

9,6
-

As categorias das variáveis que significativamente contribuíram para a formação de cada classe estão marcadas em itálico.
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(n = 384). Relacionaram-se ao sexo masculino 
(87,8%), com recusa no atendimento (97,9%). 
Condições de pista seca (97,1%) e dupla (76,3%). 
Envolvendo impacto entre veículo-objeto 
(66,7%). Período da tarde (34,9%), no inverno 
(32,5%), durante a semana, sendo quinta-feira 
o dia preponderante (32,5%). Condutores com 
idade entre 30 e 39 anos (53,9%).

Classe 4: Acidentes envolvendo veículo-ve-
ículo em pista simples, no inverno (n = 340). 
Relacionaram-se ao sexo masculino (84,7%), 
envolvendo impacto entre dois veículos (90%). 
Recusaram atendimento (87,3%). Em pista seca 
(98,2%) e simples (88,5%). No inverno (45,3%). 
À tarde (42,1%), durante o final de semana, sába-
do (20,6%) e domingo (20,6%). Condutores com 
idade entre 20 e 29 anos (52,9%).

Classe 5: Acidentes envolvendo capotamento 
em pista dupla (n = 187). Relacionaram-se ao sexo 
feminino (70,0%). Em pista seca (77,0%) e dupla 
(55,1%), envolvendo capotamento (66,7%), com 
agravos leves (33,2%). À tarde (37,4%), duran-
te o final de semana, sábado (18,7%) e domingo 
(19,2%). Condutores com idade entre 20 e 29 
anos (67,9%).

Discussão

Os acidentes de trânsito têm sido examinados 
sob várias perspectivas, utilizando fonte de da-
dos originários de registros policiais e/ou hos-
pitalares. Porém, nem todas as ocorrências são 
captadas por estes sistemas. Uma visão geral dos 
acidentes de trânsito ocorridos num determina-
do trecho rodoviário, a partir de um banco de da-
dos privado, originado no local da ocorrência do 
evento, permite identificar as circunstâncias re-
ferentes, tanto ao indivíduo quanto ao ambiente, 
que contribuem para a sua ocorrência.

Acidentes envolvendo homens 
resultando em agravos leves

Nestes acidentes, envolveram-se majoritaria-
mente condutores do sexo masculino (Classes 1, 
3 e 4). Aconteceram durante o final de semana e 
no período da tarde, em que habitualmente são 
boas as condições de visibilidade, em pista seca, 
envolvendo colisão entre dois veículos. Isso re-
flete o perfil dos acidentes rodoviários no Brasil. 
Os estudos são unânimes em apontar os homens, 
com idade igual ou inferior a 40 anos, como ví-
timas mais comuns11. Ainda, 60% dos aciden-
tes são à luz do dia, com tempo bom, em pista 

simples e durante o final de semana, destacan-
do-se como tipo de impacto, a colisão frontal12, 
similar também ao resultado de estudo realizado 
em trecho rodoviário no Estado do Mato Grosso, 
no qual, 55,8% dos acidentes envolveram dois ve-
ículos, 56,3% aconteceram durante o dia, 63,3% 
com boas condições de tempo e 92,9% em pista 
simples. Esta, a mais presente nesse local13.

Já no presente estudo prevaleceram os aciden-
tes em pista dupla, embora seja menos frequente 
no trecho rodoviário pesquisado, representando 
25,6%, e pode estar associado especificamente ao 
condutor adulto, pois o estudo citado anterior-
mente não delimitou a faixa etária dos envolvi-
dos em acidentes.

Nos acidentes, há vários fatores que contri-
buem, em maior ou menor parcela, para a sua 
ocorrência. O fator humano, as condições da es-
trada e do veículo estão entre os principais, pre-
ponderando o humano em torno de 95%. Entre 
os principais erros humanos estão: dirigir em 
velocidade acima da permitida para a via, não 
manter uma distância segura em relação ao ve-
ículo que está à frente, ultrapassar em local não 
permitido e dirigir sob o efeito de álcool e outras 
drogas14. Há que se destacar a pouca regularida-
de de realização de exames de alcoolemia e ou-
tras drogas em vitimas de acidentes de trânsito 
no Brasil. Porem, é senso comum, que os mais 
jovens, possivelmente, abusam mais das bebidas 
alcoólicas, incorporando risco maior em relação 
aos acidentes15

.
 Estudos apontam para o fato des-

tes aceitarem o risco de dirigir nestas condições16. 
Embora a pista dupla ofereça menor risco17, no 
presente estudo a maioria dos acidentes foi nes-
te tipo de pista, podendo ser consequência deste 
perfil de maior exposição ao risco.

Nas Classes 1 e 4, os acidentes foram prepon-
derantes durante o final de semana, envolvendo 
o grupo dos mais jovens, entre 20 e 29 anos. Os 
mais jovens são pouco representados durante a 
semana e super-representados no final de sema-
na. Relacionados a atividades sociais, tendem a 
agregar-se, aceitando o risco de dirigir em condi-
ções adversas, como durante o final de semana e 
após consumo de bebidas alcoólicas e/ou outras 
drogas16. Outro fator que deve ser considerado 
neste grupo é o tempo de experiência de via-
gem, em quilômetros viajados. Os mais jovens 
apresentam um padrão de direção de alto risco 
relacionado à inexperiência, menor habilidade 
ao dirigir e menor familiaridade com a estrada18.

A Classe 3 representa os acidentes que ocor-
reram durante a semana, revelando um possível 
perfil de utilização da rodovia pelos indivíduos 
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entre 29 e 39 anos, os quais fazem uso habitual 
para deslocamento em função do trabalho ou es-
tudo, pois as rodovias do trecho avaliado ligam 
cidades pequenas a grandes centros urbanos. 
Estudo investigou fatores associados a este per-
fil de usuário e encontrou acidentes no período 
diurno, com mais preponderância na quinta fei-
ra19. Outro, relacionou a faixa etária dos 25 aos 
34 anos como a mais presente no envolvimento 
de acidentes pendulares20. Embora a ocorrência 
destes eventos que envolveram veículo-objeto te-
nha se relacionado ao período diurno, ocorreram 
durante a estação do inverno, quando os dias são 
mais curtos e a oferta de luminosidade é menor. 
A luminosidade é um fator importante para a 
segurança nas estradas. Estudo comparando aci-
dentes ocorridos no período diurno e noturno, 
mostrou que a diminuição da iluminação e do 
contraste de imagem, faz com que imagens sejam 
processadas lentamente pelo nosso padrão visu-
al, influenciando na severidade das lesões21.

Acidentes envolvendo mulheres 
resultando em maior gravidade

Nos acidentes relacionados às mulheres, 
Classes 2 e 5, são encontradas circunstâncias 
comumente associadas a acidentes mais graves, 
como direção noturna e menor utilização do cin-
to de segurança. A direção noturna para o grupo 
dos mais jovens pode não ser tanto uma questão 
de visibilidade, mas uma consequência da forma 
como estes dirigem22.

As mulheres tiveram uma adesão menor ao 
cinto de segurança. Embora seja uma das formas 
mais comuns de proteção, apesar de obrigatório 
observa-se que seu uso ainda não está completa-
mente incorporado. Estudo encontrou uma taxa 
mais alta de acidentes associados a não utilização 
dos mesmos e, similar a este, uma tendência de 
utilização maior para os homens22.

O maior envolvimento das mulheres em aci-
dentes graves pode ser atribuído à menor pre-
sença em ambiente de rodovia enquanto con-
dutoras, refletindo menor familiaridade nessas 
condições. Neste estudo, representaram apenas 
14% dos casos. Os homens aprendem a dirigir 
precocemente, muitas vezes antes dos 18 anos, 
idade mínima prevista pela legislação brasileira. 
Em consequência, têm uma maior experiência 
em termos de tempo de direção23. 

Em ambiente urbano elas estão mais presen-
tes. Estudo relacionado ao perfil delas no trân-
sito urbano, encontrou uma parcela significativa 
(65,0%), a maioria com idade entre 21 e 30 anos, 

com predomínio de envolvimento em acidentes 
durante os dias úteis24.

Na Classe 5, a maioria dos acidentes resultou 
em capotamento. Embora neste tipo de impacto 
o modelo do veículo possa estar envolvido, con-
dutores mais novos têm uma frequência maior. 
Isso sugere habilidades e comportamentos ine-
rentes a determinados grupos de condutores, 
especificamente aos mais jovens, levando à im-
prudência e mau julgamento das situações do 
trânsito25.

Algumas limitações do presente estudo de-
vem ser consideradas. A classificação dos agravos, 
feita no local do acidente, pode sofrer uma reclas-
sificação a qualquer momento, de modo que um 
acidente inicialmente com vítima em estado gra-
ve pode evoluir para óbito no prazo de até trin-
ta dias. Futuros estudos, que possam fazer uma 
ligação com outros bancos de dados, permitirão 
uma visão mais completa destes acidentes, não 
somente em relação aos agravos, como também 
aos dados pessoais, socioeconômicos, estado de 
saúde antes do acidente e o papel no trânsito.

Entender o tipo de veículo, em relação ao seu 
modelo e ano de fabricação, é importante para se 
constituir um plano de prevenção. Por se tratar 
de fonte de dados secundários, não foi possível 
obter o registro do ano de fabricação de todos os 
veículos envolvidos, principalmente nas classes 
onde as mulheres foram mais representadas. Por 
ser uma primeira aproximação com este banco 
de dados, algumas variáveis não foram coletadas, 
como o tipo de veículo envolvido e se houve re-
gistro policial do acidente, devendo estas serem 
contempladas futuramente.

O número de acidentes encontrado neste es-
tudo, envolvendo o sexo feminino, pode ter im-
plicações na composição das classes, estando su-
jeito a flutuações ao longo do tempo, em função 
do aumento da representação das mulheres na 
sociedade, que também se refletirá na sua maior 
participação no trânsito rodoviário.

Conclusão

Apesar das limitações apresentadas, este estudo 
oferece subsídios para ampliar a visão do con-
junto de circunstâncias que contribuem para o 
envolvimento do adulto em acidentes. Algumas 
são relativamente conhecidas, como a condu-
ção do veículo majoritariamente ligada ao sexo 
masculino, acidentes envolvendo veículo-veículo, 
período diurno, durante o final de semana e em 
condições de pista seca. 
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Neste ambiente de rodovia, as mulheres fo-
ram menos presentes mas envolveram-se em 
acidentes mais importantes do ponto de vista de 
agravos, refletindo uma baixa percepção de ris-
co, em situações sabidamente conhecidas, como 
direção noturna e não utilização de cinto de se-
gurança.

A prevenção dos acidentes de trânsito é al-
cançada através de medidas que minimizem os 
fatores circunstanciais que contribuem para sua 
ocorrência, relacionados ao ambiente e aos in-
divíduos. Dentre as recomendadas, algumas são 
bem conhecidas, como a utilização do cinto de 
segurança e evitar dirigir em condições adver-
sas, tais como menor luminosidade, horários de 
maior tráfego, durante o final de semana, evitan-

do distrações, manter uma distância segura entre 
veículos e atenção para possíveis objetos na pista.

Na maioria destes acidentes, houve recusa 
de atendimento médico pré-hospitalar, com da-
nos materiais, sem consequências em termos de 
agravos. Pela sua maior frequência, devem ser 
estimados, pois geram custos pessoais e sociais, 
merecendo atenção do ponto de vista da saúde 
pública.

A produção científica nesta área contribui 
para estabelecer estratégias para a segurança do 
usuário da via. Os achados deste estudo, princi-
palmente no que se refere aos acidentes graves 
envolvendo motoristas mulheres, chama a aten-
ção e aponta novos estudos envolvendo estas, 
cada vez mais presentes no trânsito.
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